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INTRODUÇÃO
A pesquisa teve como objetivo mapear as sedes e realizar a documentação

fotográfica das Associações que atuam nos municípios de Valente e São Domingos,
reconhecidos como importantes pólos do associativismo no Território do Sisal. Para
atingir esse objetivo, foram elaborados mapas de localização das sedes em ambos os
municípios, a partir do contato com representantes das Associações e do envio das
coordenadas geográficas e registros fotográficos por meio do aplicativo WhatsApp.

O mapeamento é um recurso que pode evidenciar as lutas dos movimentos
sociais, especialmente das Associações, mostrando os caminhos percorridos para a
continuidade de suas atividades. A documentação fotográfica complementa esse
processo, tornando visíveis os contextos destacados pelas Associações e permitindo
uma compreensão mais sensível e contextualizada da realidade representada (Acselrad,
2008; Guran, 2012).

A cartografia social se configura como uma prática que confere legitimidade às
ações, vínculos e vivências da sociedade civil, organizada ou não, frequentemente
invisibilizadas pelos mapas tradicionais (Ribeiro, 2012). Nesse contexto, visibiliza as
organizações associativas que desempenham papel estratégico ao estimular a
participação cidadã e legitimar reivindicações coletivas. Sua atuação fortalece a
democracia, pois a participação ativa contribui tanto para a resolução de problemas e a
melhoria das condições de vida quanto para impulsionar mudanças sociais mais
abrangentes.

Sob a luz de Gohn (1997), Luchmann (2012), Ribeiro (2012), Guran (2012) e
Chauí (2008) o estudo focou no mapeamento das Associações, compreendidas como
atores coletivos fundamentais para a análise das dinâmicas socioespaciais e políticas,
bem como na compreensão de seus desdobramentos no fortalecimento da democracia.

METODOLOGIA

A pesquisa, pode ser considerada de natureza qualitativa e exploratória, uma vez
que buscou aproximar-se do problema investigado e levantar informações iniciais sobre
determinado fenômeno (Gil, 2002). Para atingir os objetivos, foram realizados os
seguintes procedimentos metodológicos: I) levantamento bibliográfico sobre
Associações, cartografia social, documentação fotográfica, movimentos socioespaciais e
democracia; II) consulta e atualização do banco de dados do GEOMOV; III) contato
com os representantes das Associações, por meio do aplicativo WhatsApp; IV) coleta de



dados com registros fotográficos e coordenadas geográficas, auxiliada por tutoriais e
ligações telefônicas, além da organização em Sistemas de Informações Geográficas
(SIG) no software QGIS; V) Produção de 12 materiais cartográficos com a localização e
documentação fotográfica das Associações, sistematizados em quadros-síntese; VI)
análise do funcionamento e o estado físico das sedes, categorizadas em boa, regular ou
precária e, por fim, sistematização das análises em textos.

RESULTADOS
A pesquisa contou com a participação de 29 representantes das Associações nos

municípios de Valente e São Domingos, sendo possível mapear 17 Associações em
Valente e 4 em São Domingos, totalizando 21 entidades com sede própria, alugada ou
cedida (mapa 1). Dentre elas, 15 possuem sede própria em condições adequadas,
demonstrando a capacidade das Associações de manter a infraestrutura e promover
iniciativas coletivas, como articulação comunitária, fortalecimento da economia local e
defesa de interesses comuns. Apenas uma Associação possui sede própria em condições
deterioradas, realizando suas atividades em uma escola municipal, concedida pela
prefeitura municipal.

Duas Associações não dispõem de sede própria ou cedida, funcionando em
espaços públicos ou improvisados, mas permanecem ativas devido à vontade coletiva.
Além disso, 4 Associações encontram-se inativas devido à inadimplência, burocracia
jurídica, dificuldade em manter diretoria ou impactos da pandemia de Covid-19,
situações que também se relacionam ao contexto político nacional marcado pela
redução de investimentos em movimentos sociais entre 2016 e 2022.

Mapa 1: Localização e registro fotográfico das sedes das Associações nos
municípios de Valente e São Domingos, 2025.

Quanto à distribuição espacial, em Valente há maiores concentrações na área
urbana e no distrito de Valilândia, evidenciando maior organização comunitária,
enquanto em São Domingos as entidades estão localizadas principalmente na sede do



município. Contudo, algumas Associações são-dominguenses permanecem em áreas
rurais, refletindo dinâmicas distintas de organização e atuação comunitária (mapa 2).

Mapa 2: Localização das sedes das Associações nas áreas urbanas e distritos de Valente
e São Domingos, 2025.

Também foram identificadas 7 Associações que não possuem estrutura própria e
utilizam espaço cedido ou alugado para a realização das atividades, ou seja, a sede
funciona em espaço de terceiros (imagem 1). As Associações que utilizam espaços
cedidos ocupam, em sua maioria, estruturas disponibilizadas pela prefeitura municipal,
enquanto as que ocupam locais alugados custeiam a manutenção por meio de
mensalidades dos associados e ações coletivas de arrecadação.

Imagem 1: Associações que possuem espaços cedidos/alugados
para realização das atividades em São Domingos e Valente, 2025.
Fonte: arquivo dos representantes das Associações.

A análise das Associações com sede própria ou cedida revelou diferentes níveis
de condições estruturais e organizacionais, categorizadas em boa, regular e precária.



Algumas entidades possuem infraestrutura adequada, mantida pelos próprios associados,
enquanto outras carecem de reformas, equipamentos básicos e acesso à internet,
prejudicando a administração e o desenvolvimento das atividades. Problemas adicionais
incluem a dificuldade de contato com o poder público para obtenção de melhorias, a
escassez de recursos financeiros e o não pagamento de mensalidades, comprometendo a
manutenção cotidiana das sedes. Essa situação evidencia a necessidade de maior apoio
institucional e políticas públicas voltadas à infraestrutura, capacitação técnica, incentivo
à participação e fortalecimento social das Associações, de modo a garantir condições
adequadas para suas ações e o engajamento comunitário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa resultou em 12 materiais cartográficos com as localizações e

registros fotográficos das Associações de Valente e São Domingos, permitindo
visualizar sua distribuição espacial e condições de funcionamento. Constatou-se um
enfraquecimento do associativismo no Território do Sisal, refletido em fragilidades
estruturais e redução da mobilização social, mas também a presença de entidades ativas,
reforçando seu papel na resistência social, organização comunitária e busca por
transformações sociais.

Verificou-se a concentração das Associações na sede do município de de
Valente, favorecida pelo acesso a serviços e articulação social, enquanto em São
Domingos a distribuição é mais dispersa, revelando dinâmicas distintas. Nesse contexto,
das 21 entidades mapeadas, 15 possuem sede própria (apenas uma em condições
deterioradas), 7 utilizam espaços cedidos ou alugados, 4 estão inativas e 2 não têm sede
fixa, destacando a necessidade de apoio do poder público.

Apesar das limitações materiais e financeiras, as Associações desempenham
papel essencial na resistência social, engajamento comunitário e promoção da cidadania;
atuam na geração de renda, conquista de direitos e acesso a condições básicas de vida,
reafirmando-se como agentes fundamentais na construção de uma democracia sólida e
no fortalecimento da sociedade civil.
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